
Praticas technologicas 

i 
As castas de uva na vinificação 

Nos dois districtos administrativos de que se compõe a 6.a re-
gião agronomica, a pratica de separar e seleccionar as castas de uvas 
para a vinificação,  ainda não está tão generalisada que julguemos su-
pérfluo  insistir n'este ponto. Apenas um ou outro vinicultor escrupu-
lisa na escolha das castas de uvas, e d'esses ainda a maioria não as 
separa nos seus vinhedos senão para as misturar mais tarde, no mo-
mento da pisa, sem lhes precisar em separado as qualidades boas ou 
nocivas. 

Temos visitado no acto do fabrico  dos vinhos alguns lagares da 
região, e em todos temos visto a mesma lamentavel confusão,  posto 
que muitos dos agricultores, e mesmo até a maioria dos colheteiros, 
distingam perfeitamente  as castas. Pois é na verdade tão simples co-
mo util a pratica da selecção e separação a que nos referimos. 

Todos sabem que não é coisa muito fácil  na pratica apanhar o 
momento preciso de, com o melhor êxito, realisar a vindima. 

E um dos maiores e mais frequentes  obstáculos consiste no des-
igual estado de maturação dos cachos nas différentes  cepas. Ora es-
sa desigualdade de maturação é grandemente aggravada com a con-
fusão  das castas no vinhedo, visto que cada uma d'ellas tem em re-
gra a sua época de maturação, coincidindo raramente no mesmo mo-
mento a maturação de duas diversas castas. 

Logo, porem, que estas se achem separadas, poder-se-ha ir se-
guindo a vindima methodicamente, começando-a pelas castas de ama-
durecimento mais temporão. 

Mas são outras ainda as vantagens pelas quaes se recommenda 
principalmente a separação. Assim é sobremaneira interessante e im-
portante para o vinicultor comparar as différentes  castas sob os pon-
tos de vista da qualidade e quantidade do vinho produzido. 

E assim que chegará a apurar as castas que mais lhe convém 
adoptar e que poderá ir aperfeiçoando  e fixando  de anno para anno 
o typo do seu vinho. 

Depois, como as diversas castas de uvas dão vinhos desigual-
mente ricos nos seus elementos constituintes, alcool, assucar, reductos, 
ácidos, tanino, cor. etc., poder-se-ha, com superior critério, executar 
lotações que harmonisem o vinho com o gosto e preterencias do 
mercado a que se destine. E certo que os vinhos se podem mutua-
mente completar e corrigir, e que estas lotações estão cada vez ten-
do entre nós maior importancia e melhor futuro,  como ainda na re-
cente^ exposição de Berlim se tornou bem frisante. 

E o Alemtejo já muito rico em castas de uvas, e millionario se 
pôde tornar importando, segundo uma bem dirigida escolha, ainda 


